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áOS ESFÁRRAPADOS DO T}TANDO
E áOS QUE IVf¿E.l SE
DESCOBREÌ,| E. ¿SS'M
DESCOBRTIVDO-JIü, COILI îLES

.:-OFREM, M As, SOBRETU DO,
COM ÊLES LATAM.

;-\
En regíme de dominação de consciêncías, em que os que mois

trobalhom menos podem dizer a sua palovra e em que multidões
imensas nem sequet têm condições para t¡abalhar. os domínadores
mantêm o monopólio da palavra, com que mlstilìcam, massiJìcam e
domindm. Nessa situação, os do¡nínados, para dizerem a sua pala'
vra, têm que lutar para tomâ-la. Aprender a tomáJa dos que a de-
têm e a rccwÍam aos demaís, ê um dificí|, mas imprescìndível'aoren'
dizado - ê a "pedagogia do oprimido".

Às páglnas que se seguem e quo pl'oponlos como
uma lntroduçôo à Pedagogla do Oprltnldo 8ño o resul-
tado cle nossas observações nentcs cl¡tco ¡tlros de exillo.
Observações que se vêm Juntatrdo às que flzemos no
Brasll, nos vários setores em que tivemos oportttnldade
de exercer atlvlclades educatlvas.

Um dos aspectos que surpreendemos, quer nos cur-
sos de capacltação que damos e em.que anallsamos o
papel da consclentlzação, quer na apllcação mesma de
uma eclucuçõo realmente llbertadora, é o "mêdo da ll-

åË:fåäJ"itr:ue 
faremos referêncla no prlntelro capftulo

Não são raras as vêzes em que partlclpantes dêstes
cursos, numa atitude em que manlfestam o seu "mêdo
da libenlarle", se referem ao que chamam de "perlgo
da consclcr¡tiz¡r(:ño". "A consciêncla crftlca (... di-
zem. .. ) é anár'quica". Ao que outros aerescenta¡n: "Não
poclcr'á a consciência critlca conduzlr à desordem"? Hâ.
conüudo, os que também dlzem: "Por que negar? Eu
temla a libcrtlarle. Já não a temo"!

Certa vez, em um dêsses cursos, de que fazia p4rte
um llon¡cm que fôr'a, durante longo tempo, operárlo, se
estabcleceu uma tlcssas discussties em que se afirmava
a "perlculosldade da c<¡¡¡sclêncla crltlca". No melo da
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dlscussão, dlsse êste homem: "lalvez seJa eu, entre os
senhores, o únlco de orlgem operárla. Não posso dlzer
que hata entendldo tôdas as palavras que foram dltas
aqul, mas uma colsa posso aflrmar: cheguel a êsse cur-
so, lngênuo e, ao descobrlr-me tngênuo, comecel a tor-
nar-me qltlco. Esta descoberta, contudo, nem me faz
fanátlco, nem me dá a sensagão de desmoronamento".
Dlscutla-se, na o¡rortunldade, se e oorurclentlzação de
uma sltuação exlst¿nclal, concreta, de lnJustlça, não po-
derle conduzlr os homens dela consclentlzados, a um
"fanatlsmo destrutlvo" ou a, um¿ "sensação de des-
moronamento total do mundo em que estavam êsses
homens".

A dúvlda, asslm expressa, lmpllclta uma aflrmaçã,o
nem O t'Me-
lhor c 6o secons ' a dog
que

t Francisco wcffort, prcfácio a Educoção conrc p¡ótíca da Líbenlode.Paulo Frelrc _ paz e Terra _ nlä _ lg8?.
'¡... "And it is salcly by risting life rhat frccdom is obtaincd...The lndtvtduat, who tras t¡o¿ siaked hts Ufe. 

-mav,'-nã-õòüúî 
be

recognlzed a! a person; but he has not atiatned' t¡e tn¡th of

rx

que 8 teme.

rlos, eam¡roneses ou urbanos, e de homens de claBse
médla, que vlmos observando, dlreta ou lndlretamente,
em nor¡so trabalho educatlvo. Nossa lntenção é contl-
nuar com estas observações para retlflcar ou ratlflcar,
em estudos posterlores, ¡rontos aflrmado¡ neste entalo.
Ensalo que, provàvelmente, lrá provocar em nlguns de
seus posslvels leltores, reações sectôrl¡r.

Entre êstes, haverå, talvez, ot qtto nflo ultrepassarã.o
suas prlmelras páglnas. Uns, por conrlder&rem a nossa
poslção, diante do problema da llbertação dos honiens,
como uma poslção ldeallsta a mals, quando não um
"bla-bla-bla" reaelonÁrlo. "Bla-bla-bla" de quem se
"perde" falando em vocação ontológlca, em amor, em
diálogo, em esperança, em humlldade, em slm-patia.
Outros, por não quererem ou não
eriticas e a denúncia que fazemos d
situação em que os opressores se'
de sua falsa generosldade.

Daf que seJa êste, com tôdas as deflclênclas de um
ensaio puramente aproximatlvo, um trabalho para ho-
mens radicals. Crlstãos ou marxlstas, ainda que discor-
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dando de nossas poslções, em grande parte, em-parte ou
em sua totalldadé, êstes, estamos certos, poderão chegar
ao flm do texto.

Na sectàriamente, assumam
poslções ', rechaçarão o diålogo
que pre avés dêste livro.

Não são raros os revoluclonárlos que se tornam rea-
cionârlos pela sectarlzação em que se delxam calr, ao
responder à sectarlzação dlreltista. .

Não queremos, porém, com lsto dlzer - e o delxa-
mos claro no ensalo anterlor. - que o radical se
torne dócll obJeto da dominação.

Preclsamente porque inscrlto, como radical, num
processo de llbertação, não pode flcar passlvo dlante da
vlolêncla do domlnador.

Por outro lado, lamals será,
vlsta. É que, para êle, o aspecto
numa unldade dlalética com &
próprla ldéia, lsto é, com os co
realldade sôbre a qual exerce o ato cognoscente. Subje-

' Ddttcaç{ro como Prht&:a lla'LlÐrdallc, poz c Terra, Rlo, tg6?.
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tividadeeobjetividade,destaforma,.seencontram
naquela unldaåe dialética de que resulta um conhecer
soliãârio com o atuar e êste eom aquêle. É exatamente
esta unidade dialética a que gera um atuar e um pensar

certos na e sôbre a realidade para transformá'la.
seja a oPção

"å 

?ååi"lå:

Até quando se pensa dlalético, a sua é uma "dialé-
tica domesticada".

em poslções fundamentalmente fatallstas.

i .A,mbos se fazem reaclonárlos porque, a partlr de sua

Pelo contrárlo, fechando-se em um "cfrculo de
segurança", do qual não podem salr, estabelecem ambos
a sua, verdade. E esta não é a dos homens na luta para
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construlr o futuro, correndo o rlsco desta próprlá cons-
trução. Não é a dos homens lutando e aprendendi, tlg
coni os outros, a edlflear êste futuro,'que alnda não está
dado, como se fÕsse destlno, como se devesse ser
recebido pelos homens e não crlado por êles.

A sectarlzação, em ambos (rs casos, é reaclonárla
porque, um e outro, aproprlandoSe do tempo de-cuJo
saber ie sentem lgualmente proprletárlos, terminam
sem o lþvo, uma forma de estar cohtra êle.

Enquanto o sectárlo d
"sua" verdade, não faz mals
o homem de esquerda, que
encerra, é a negação de sl mesmo. :

Um, na poslção que lhe é próprla; o outro, na que
o negg, embos glrando em tôrno de "sue" verdade,
sentem-se .abalados na sus segurança, se alguêm a
dlscute. Daf que lhes seJa necessárlo conslderar como
mentlra tudo o que não seJa a sua verdade. "Solfglq
ambos da falta de dúvlda"r.

O radlcal, comprometldo eom e llbertação dos
homens, não se delxa prender em "cfrculos de segu-
rança", nos quals aprlslone também a realldade. Tão
mals radlcal, quanto mals se lnscreve nesta r'ealldade
para, eonhecendo-a melhor, melhor poder transformála.

Não teme enfrentar, não teme ouvtr, não teme o
desvelamento do mundo. Não teme o encontro com o
povo. Não teme o dlálogo com êle, de que resulta o
crescente saber de ambosrr. Não se sente dono do
tempo, nem dono dos homens, nem libertador dos

\ pãiä-äõ-'clãr tut"r.
\ Gla a ¡a^l^-r-^^:

oprlmldos.-Com êles se compromete, dentro do tempo,

' Se a sectarlzação, como afirmamos, é o próprio do
¡eaclonárlo, a radicallzação é o próprto do-revolucio-

' MA¡tlo Morclr¿ Alves, em conversa com o autor.
" "Enquento o conheclmenüo teórico pcnnaneçs como priv[égio

dc uns quantæ "ecadèmlcos" dentro do parttdo, êst¿ se encon-
trarô em grande perigo de lr ao fracasso',. n^6s Luxemburgo,
"Reforme o R¿voluclón"? Em: ,,Los Maî¡,lttas" VÍrtgh¡ Mlils.
E¡!. Ers S. A, Méxtco, fgG{, pÁg. Uf.
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nårio. Daf que a pedagogia do oprimido, que implica
numa tarefa radical, cujas linhas introdutórias preten-
demos apresentar neste ensaio e a própria leitura dêste
bexto não possam ser realizadas por sectários.

Queremcs expressar aqui o nosso agradecimento a
Elza, de modo geral nossa primeira leitora, por sua
compreensão e estímulos constantes a nosso trabalho,
que também é seu. Agradecimento que estendemos a
todos quantos leram os originais dêste ensaio pelas
crÍtlcas que nos fizeram, o que não nos retira ou
dimlnui a responsabilidade pelas afirmações nêle feitas.

Paulo Frelro
Santiago, Outono de l9B8 //

é o próprlo do revolucio-

6x'
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emos & amplitude do tetna que nos pro-

neste ensalo, t €ñ
aProfuntlar c crn

o anierior Ed Li-
berdade. Daf que o du-

õeo, "o-o 
slmpies a Pa-

rece de lmPortància
Malsu¡r'¡avezoshonlr:lts,desaflados¡'rclndrantati-

cidaãe da hora atttal, se p mesmos' como

problem r'oi,ìl..oi,;ü"pôsto
Estará, IPu9u. sul¡er de

sl uma I procurrl' Arl l¡¡t|¡tlttr-sÓ nB

äiö,-t.nÉo trågica tlcscobirta do set¡ f)tlco sabcr de

si, se fazem p.oiì"rn" a êles n¡ctrlrlutt ft]9"!:t11...Ìes-
pondem, e suas respostas os levanr I llovas perguntas'
- 

O problema de sua hum,anl?ação.' ape:a.r. d.e senrpre

tlevei lia"", stdo, de um¡on-õnffiÏäsla axiológlco, o seu

;;;bi.-" centrai, assumô,.hc,Je, caróter de preocupação

ineludivel'.

cñ-,nentus de rel¡t,tiûo. strbr*tudo 4e Jovc¡rs. no r'r¡ndo ¡¡tr¡l^l.

que necesssrtltrllcnte revel'i¡n ptcttlltrridrtdes dos es¡rirç'rs ¡¡t¡tlc sg

dâo, nrnnifest¡tn¡. enr surr prolttndirl¡¡tte, est¡ preæupnçåo enr

tôr¡lodottotrrentedt¡sl¡<¡¡¡¡t¡¡s.Jon¡osêresttonrtttxloeconl.)
Itrt¡ndo.lin¡ttìrnr¡doqtrc:dccr'rrrr¡cstitorcn'h¡'Aoqtteslionarent
a ..civilizrção do consln¡o;.; ao denu¡¡cisrem ¡rs "burrr¡aclas" dc

todæ os n¡ntizes: ao exigirem ¡ l'ransfornraçÀtr d:rs Universldadea'

dequeresulte.deunrlado-odesapttreclnrc¡¡tt¡drrrigideznas
¡elaðoes professor-aluno; de outro - e lnserção del¿s ¡rg reali-
dade: ao proporen¡ e trùt¡sforn¡lrçÃo rla realidade nresmB para

qne ¡s Univcrri.l:¡Jcs Fr\\itnl fßnov¡¡r'sc; ao rcch:rçarem vclhas
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Co¡lstatar esta pr.eocupação lmplica, ind¡scutivet-
mente. em reconhcc:er a desurnanlzação, não apenas
conro viabilidacle ontológiea, nlas como realictade il¡sto-
r_ic-a. Ê tamltém, e la lvez sobretudo, a parilr desta
do.loros¿¡ co.nstirtaçåq 

- 
que os homens se' perguntam

söbre a outra vi¿rbiliclncle 
- a de sua humañização.

,{mbas, na raiz de sua inconclusão, que os inscreve num
permanente nrovintento de busca. Hümanlzacão e desu-

- manizacão. clen[ro da histórlú concreto, objetivo. são posslbili
sêres inconclt¡sos e eonicientes

I Mas, se a¡rrbns srìo possibiticlades, só a prirncira nos
I P-arece- ser o qrrc clrirrnalnos de vOCação äos lromens.

\ { Vocaçao n(tgarla, ¡t¡as tantbéni afirmada na pr.óoria
I 1g19ao. Vucacao. t)(fß:rd¡ì .rra injüstiça, na expl'oração,
I na opressau, na viortrrcia tlos o¡rressores. Mas ãrirmá¿a
¡ no anseio rk' rir¡erdade, trc justiçâ, ctc ruta dos oprimidos,
I Itcra rf:cup.r:rr.'iìu rlr, su¡r l¡tilltaDitl¡rrlt' rot¡b:rtl¡1.

que t¿rn st¡a hr¡¡llnniclatle r.oubada, n:as tambérn, ainOaque de fonr¡a difcrentc, nosda vocaçlio do sun MAts.
histól'io, mn.s n
acln¡itissr:nìos qu
tlt¡s l¡ot¡¡t.n.s. na(
adotar ulra atitude cinica ou cle total desespèro. A tutapela hr'traniz_açâo, pelo trabalho liv¡c, pcla rlesali.;"ià;
pc'la afirnração dos- homens (
ptta si", triio teria signifi
]õ@a rlesrrrnaniz{ão,
l:a história, niro é poiém
tle unìa'.o¡.rtt'nr" ìrrjust
()l)t'cssot'r.s tt t'.st¿t, () .scr ,r¡er¡os.

A- clcsrr¡ua¡rizac¡ìo, <¡rrc nâo se ve¡.tfiea, apenas, nos

A violi.llt:in rhls ol)ressor.es que ()s l;tt talnbénr(l('''.unru¡rl¡.¡rtlo.s, lliir¡ insiaura t¡ll'¡¡r' r¡utt.,, ,u...,,;:ìo 
- itlrr scr 

'r('t)ùs. 
Co¡no distorção do ser 

'rats, 
o ,"ì. nr"r,ni

leva os orlrl¡niclos, cedo ou tarcle, a lt¡t¿t:' cotrt¡a qrtcl'ìì

os fc¿ nld¡oq7É esta luta sòmente tem senlldo qt¡¿rtìdo

os op'lntictoí, ao buscar recup-crar sr,la htttttanidatle,
que e ut¡ra forma de crlá-lir, não se sctrtem iclealis[a-
mente opressores, nem se tornam, de fato, c'fit'€ssr)t'8s

clos oorelsores. mas restauradores da humanidatlc et¡t
amboif ai estå a grande tat'efa humauista e hlsþrica
dos o¡i'rimidos - tiblrtar-se a si e aos opressoregÆstes.
que dprimem, exploram e vlolentam, em t^zão'<lc seu

ioder, não podern tet', tteste poder, a fôrQa de libertação
dos oprimidos nem cle si mesntos. Só o poder que n-asça
da dibil¡dacle clos oprinticlos será st¡ficientemente forte
para libertar a ambo.s. Por isto é gtle o pocler {o¡.gqre¡-
3ores, quando se pretcndc n¡rlc¡rizar ante a dct'ilidude
dos oprimidos, não tt¡rettas (luase sempre.se ellPi'css¿
em falsa generrtsittatlt:, cotlto jrrrnais n ttlÙt'a.passa' C)s

opressores, falsa ¡¡relr te geltt'ro.srls, tôt ¡t l ttlccss k lutl t', 
. ¡)fil'a

qirc a s¡rt "llc¡r't'g:;itl¡ttlc" ctlt¡tittttt' telltlo o¡xtt't'ttltitlrttle
de realiza¡'-sc, cla pcrtttattôncia tlrr lttJttlllr¡r. A "ot'(lcl¡1"

(,trh.,s I' i'sttt.i(oes est¡rbr:lecid¿rs. br¡sc¡¡¡rkr tr irfr'rraçáo dosItt'r¡tt.lts cunto suJcll.os de dccisñrr.

social injusta é a fotrte geratlurn, ¡llrltttrncttte, desta
"genct'ositlurlc" qrtc se nttlre (ll] lllrll'1,(r, th¡ tltlsalenLo e

da miséria*.

7X

qualqt¡cr ntìì(!Ítr,'¿t, t'¡nlx¡t'tt teìnue, à, sua foltte. Nao pocle
jarnais e¡ttclttlcr cs[a "gelìcrosidade" qt¡e a verdadcira

Drri o deses¡xìro clcsl,n "genet'osidade" cliante de

ï

"T¡¡lrr¿ tli.s es¡¡tol:rs. Ma.s. de onclc as lirns. scni¡o tie ttt'¡s rapir,rs
cr¡¡eir, rk¡ sr¡ft¡¡¡¡t'ttt¡r, tlirs ltigt'iltrtts. tlos sttspir<rs? Sr: .¡ pobl'r:
soul¡essc dc t¡¡¡rtc tttt¡ o lcu ól¡rrlo. êle o rccusarl¡¡ ¡xrrl¡ttt: tt'ri:t
a itrt¡tress:ro (tr: t¡¡¡,¡rlr't ¡( c¡¡ll¡t'tlt: setls lt'ntírt¡s t: tlc sttglrr o

s:It'¡gt¡c rtt: s(tt ¡ltotttr¡0. É:['lc ttlrtil e:;tns pllirvr:rs e(rraJ(,5ús: nã(,
sacies a ntit¡lr¿r sirk'cott¡ ¡ts ln¡¡rirtrns de nleus ir¡nãrr¡s Nào dés ao
pobre o pão ett.ttrrr','ttlu cu¡¡t os soluços de trtt'us cotnpatthctros dc

miséria. Devolve a t('u sr:rrtelt¡¡lntÆ ûqtrito quc rlelnlttttste e eu te
serei muito grukr. De qtlc v.rlc consolar utll ¡n¡b¡e. .se tu fnzes
oulros ce¡n?" Söo Gregório ¡le N¡sss. (330, Serttl¿(r co¡tlra oE

Ltsurórlo¡.
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generosldade referlda.
Á, nossa preocupação, neste trabalho, é apenas

apresentar alguns aspectos do que nos parece constltulr
o que vlmos chamando de Pedagogia do Oprimldo:
aquela que tem de ser forJada eoîn èle e não poro êle,
enquanto homens ou povos, nB luta lncessante de
recuperação de sua humanldade. Pedagogla que faça da
opressão e de suas causas objeto da.reflexão dos opri-
mldos, de que resultará o seu engalamerrto necessá,rlo
na luta por sua libertação, em que esta pedagogia se

r fará e refará.
b)- o grandcO grande problema está em como poderão os opri-

midos, que "hos¡redam" ao opressor em sl, participar da
elaboração, como sêres duplos, lnautêntlcos, da peda-
gogia de sua llbertação. Sòmente na medlda em que se
descubram "hospedeiros" do opressor poderão contribulr
para o parteJamento de sua pedagogla libertadora.
Enquanto vlvam a dualldade na qual ser é parècer e

32

desumanlzação.

testemunho de humanldade.
Isto decorre, como analisaremos mais adlante, com

, mals vagar, do fato de que, em certo momento de sua
experlêncla existenclal, os oprlmidos assumam uma
postura que chamamos de "adeÌêncla" ao opressor.
Nesta.s elrcunstânelas, não chegam a "admirá-Io", o que
os levarla a obJetlvá-lo, a deseobrl-lo fora de sl.

Ao fazermos esta aflrmação, não queremos dlzer
, que os oprlmidos, neste caso, não se saibam oprimidos.
O seu conhecimento de sl mesmos, como oprlmidos, se
encontra, contudo, prejudlcado pela "imersáo" em que
se acham na realidade opressora. "Reconhecer-se" a
êste nfvel, contrários ao outro, não significa ainda lutar

. pela superação da contradtção. Daf esta quase aberra-
ção: um dos pólos da contradição pretendendo, não a
libertação, mas a identificação com o seu contrário.

' O "homem nôvo", em tal caso, para os oprimldos,
'não é o homem a nascer da superação da contradlção,
com a transformação da velha situação concreta opres-
sora, que cede seu lugar a uma nova, de libertação. Pa-

' ra êles, o nôvo homem são êles mesmos, tornando-se

-a
lnautêntlcos, da peda-

SX

t"

opressores de outros. A sua visão do homem nôvo é
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uma vlsão lndlviduallsta. A sua aderêncla ao opressor
não lhes posslblllta a consclêncla de sl como pessoa,
nem a consclêncla de classe oprlmida.

Desta forma, por exemplo, querem a reforma
agrårla, não para llbertar-se, mas para passar a ter
terra e, com esta, tornar-se proprletôrios oü, mais
preclsamente, patrões de novos empregados.

Raros são os camponeses que, ao serem "promo-
vidos" a capatazes, não se tornam mals duros opressores
de seus antlgos companhelros do que o patrão mèsmo.
Poder-se-á dlzer - e com razão - que lsto se deve ao
lato de que I sltuação concreta, vlgente, de opressão,
não fol transformada. E que, nesta hlpótese, o caÞataz,
para assegurar seu pôsto, tem de encarnar, com mals
dureza alnda, a dureza do patróo. Tal afirmação n6o
nega a nos¡¡a - a de que, nestas clrcunstâncias, os
oprlmldos tôm no cpressor o seu tcrstemunho det'homemtt.

Umd n
oprimidos p
da opçâo a

I

)
I

/l

us ¡rnutas tlos opres;ores.
Os oprimidos, que itttt'ojetanr a "son)bra" du,;

írpressorcs e segdent suas pattl.i¡s, tcrlìelì¡ a libertlade,
r¡a nìcdi(la €¡il c'tl€ esta, inr¡llicrtt¡tk¡ t'ra cx¡rulsao clcsta
solnbra, exigirir clêles que "prt:cttt:ltcssetlì" o "vazio"
cleix¿rrlr ¡rela ex;rulsão, conr ot¡t¡'o "r:.,ttteÚldo" - I dg
sr¡a aUtonomia. O de sua responsabilidade, sem o que
não serlam ltvres. A liberdade, que é uma conquista, e
¡râo uma Joirção, exlge unra ¡rernrunente busca. Busca
permanente que só exlste rro ato res¡:onsável de quem a
lnz Nirrguém tem libe¡'dade pat'n ser llvre: pelo con-
tr¡ilio, luta por ela prccisar¡re¡tte por'(ltte ¡'¡ño a tcm.
Nrio é tultrbénr a lil¡crtlu<lc urìr ¡rtrtrtt, ideul, loru dos
Ir{rrrrt'rrs. ao qual itrclusive ôles sc rtlicnar¡r. Não é iclóin
qrre sc far;u nrito. É condição irrtlispcrrsúvcl ao ¡novi-
nler¡to tlc busca en¡ que estão insct'ilos os homens corno
sèr'cs i¡rco¡lclusos.

Dui, a necessldade que se impõe de superar a si-
tuat'ão opressora. Isto implica no reconheclure¡rto cri-
tico, na "rilzûo" desta sittração, para quc, através dc
trrna açãcl [ra¡rsformadora qrre incida sobre ela, se ins-
ti¡ure unra oufra, que possibllltu irqtrela l¡t¡.sca do sel'
¡r¡¿tlS

No ln(¡l¡lr.trto, ¡rorim ctn cluo sc (:ontece a autôntica
Ittl:r ¡rur:.r t:ri¡.¡r :¡ situação qt¡e n:rs()r:rii a superaçáo da
vt'll¡¡r, jii sc estai lutando pelo Ser ilfais. E, se a situação
ol)rcssur'ir gcra urna totalidade destrmlnizada e desuma-
nizanle, qrrc atinge aos que o¡rrirnern e aos oprimidos,
não vui cail)cr', como já afirmirmos, aos prirneiros que
se encontr¡.r¡n desumanizudos pclo só motivo de oprimir,
mas ¿f.os segundos, gerar de scu scr menos a busca do
Ser Iviais de toclos.

Os <.rprinrrclos, co¡¡t rrtkl, rtccl¡r¡odados c aclaptados.
"in)erst,s" na ¡rróplia engrcnagenr tla estrutura dômi¡:a-
dora, ten'¡enr a lil¡elrl¡rdc, enquanto nño se senterr.r
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' Êste mêdo da llberdade também se lnststa nos op¡ess¡ores, mas.
òbvlamente, de manelr¡ dlferente. Næ oprlmidos. o màlo da
llberdade é o mêdo de assuml-la. Nos oprcssores. é o médo de
perder o "llberdade- de oprimlr.
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capazes de correr o rÍsco de assttmlla. E a temem,
também, na medlda ern que, lutar por ela, signllica uma
ameaça, nõo só Bos que a r:'jam para oprlmlr, como seus
"proprletárlos" excluslvos, rnns ros companhelros oprl-
mldos, que se assustam com malores repressões.

Quando descobrem em si o anselo ¡ror llbertar-se,
percebem que êste ansclo sòmente se faz concretude na
concretude de outros anselos.

Enquanto tocados pelo nrêdo da llberdade, se negam
a apelar a outros e a escutar o apêlo que se lhes faça ou
que se tenham felto a sl mesmos, preferindo a gregari-
zaçÃo à convivêncla autèntlca. Preferlndo a adaptaçÉo
em que sua não llberdade os mantém à comunhõo
criadora, a que a liberdade leya, até mesmo quando
ainda somente buscada.

Sofrem uma dualldade que se lnstala na "lnterlorl-
dade" do seu ser. Descobrem que, não sendo llwes, não
chegam a ser autórrtlcrnrcr¡te. Qucrem ser, m&s teme¡¡r
ser. São êles e ao mesn¡o tempo såo o outro lntroJetado
nêles, como consciêncta opressorâ. Sua luta se'trava
entre serem êles mesmos ou serem duplos. Entre expul-
sarem ou nÉo ao opressor de "dentro" de sl. Entrõ se
desallenarem ou se manterem allenados. Entre segulrem
prescrlções ou terem opções. Entre serem especfadores
ou. atôres. Entre atuarem ou terem a llusão de que
atuÂm, na atuação dos opressores. Entre dizerern a
palavra ou nâo terem voz, c
criar e recrlar, no seu poder

Êsteéotrágicodilema
pedagogla tem de errfrentar.

llbertaçâo, por isto, é um parto. E um parto
doloroso. O homem que nasce d.4ste þarto é um hdmem
nôvo que só é vlável na e pela, superõção da contradição
opressores-oprlmldos, que é a libertação de todos. -

A superação da contradiçâo é o parto que traz ao
mundo êste homem nôvo não mais oþressorl não mais
oprlmldo, mas homem lil¡ertando-se.

Esta superação näo pode dar-se, porém, em têrmos
pu-ramente ldeallstas. Se se faz tnctisþensável aos oprt-
¡nidos, para a luta por sua libertaçãõ, que a realldäde
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tar-se.
Não basta saber-se numa relação dlalétlca com o

Solldarlzar-se com êstes é algo mals que prestar assls-
tência a 30 ou a 100, mantendo-os atados, contudo, à
mesma poslção de dependêncla. Solidarlzar-se não é ter
a consciêncla de que explora e "raclonallzst" sua culpa
paternallstamente. A soltdariedade, exigindo de quem
se solldarlza, que "assuma" a sltuagão de com quem se
solidarizou, é uma atitude radlcal.

Se o que caracterlza os oprlmidosi eomo "consciên-
cia servil"1m relação à consclêncla do senhor, é f¿zer-se
quase "coisa" e transformar-se, como sallenta Hegel'r,
-=-'ñ-e'Guth of t}re lndependent consclolrsness lg (accordlngly)

the consctousness of the bondsman". Hegel, obra cltada, p^9.237.

" Refer¡ndo-se ò consctêncla senhortal e À consciêncla cervll, dlz
Itegel: "the one ts lndependenü, and lts essential naùure ls to
be for ltself: the other ts dependent snd lts essence ls llfe or
exlstence for another. Ttre former ls the Master. or Lot{, ttre
lattcr tt¡e Bondsman. ObÉa cltada, pÂe. 2s1.
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em "consclêncla para outro", a solldartedade ver-
dadelra com êles está em corz êles lutar para a trans:
formação da realldade obJetlva que tx faCser êste ,,ser
par8 outro".

O opressorsó se solldar
o seu gesto delxa de ser u
de caråter lndlvldual, e p
åqueles. Quando, para êlè,
uma deslgnação abstrata e passam a ser os homens
concretos, lnJustlçados e roubados. Roubados ña sua
palawa, por lsto no seu trabalho comprado. oue slsni-p.alawa, por lsto no seu trabalho comprado, que stgni-
flca a sua pessoa vendlda. Só na plenl[ude dei,ue atõ ¿e
amar, na sua exlstenclação, na sua praxls, se consütul
a solldarledade verdadeira. Dizer qùe oq' homens são
pess9as- e, como pessoas, são llVres, e nade concreta-
mente fazer para que esta aftrmação se obJeüve, é uma
farsa.

sltuação concreta
ra a contradlção
contradlção só se

no seu trabalho comprado, que stgni-

fl

A obJetlvldade dlcotomlzada da subJetlvldade, s
negação desta na anállse da realldade ou na ação sôbre
ela, ë, objetiuismo. Da mesma forma, a negação da
objetivldade, na análise como na ação, conduzindo ao
subje_tlvismo que se alonga em posições solipsistas, nega
a açao mesma, por negar a realldade objetlva, desde
que esùa passa a ser criaçÊo da consclêncla. Nem obJe-
tivisnro, nem subjeùivismo ou pslcolo¡¡l.snro, mns srrble-
tividade e objetividade em permanente cllnlct,tcldado.

Confundir subjetividade conì ntthJetlvllrtro, corn
psicologlsmo, e negar-lhe a lmpor.tlrncln que tem no
processo de transformaçâo du lrntrrht, dn hlstórla, ê,

cair num slmplismo tngênuo. É: ucl¡¡lll,lr o lmpossível:
um mundo sem homens, tal qual a outra ingeñuldade,
a do subJetivlsmo, que lmpllca em ho¡nens sem mundo.

Nño hñ um sem os outros, nrns ambos em perma-
nct¡te hrl cgraçao.

Não se pode pensar
vidade. Não há uma sem
dicotomlzadas.
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em obJetlvldade sem subjeti-
a outra, que não podem ser

Em Marx, como em nenhrrnr pensador crf tico,
realisùa, jamais se encontrará esta dicotomia. O que
Marx criticou e, clentificamente clcstrulu, não foi a
subjcùividade, mas o subjetlvismo, o psicologismo.

1LX

. :{o -fazcr-se opressora, a realidade implica na exis-
tô¡¡cia dos que oprimenr e dos que sõo oprìmidos. Êstes,a lutar por sua libertação junta-n êles e¡n ver<lacle se solidarizam,p sciêncin critiea da opressão, niì
p

Estc é u¡n dos problemas mais graves que se pöem
à libertaçño. Ê que a realidade opreslora, ao constituir-
se conro l¡il¡ q[¡¡rsr rr¡cc¿r¡¡isfno cle .ilrsor'çâo dos que trellr

JY

({



se encontram, funciona como uma lôrça de lrnersão
das consclênclas'.

Neste sentldo, em sl mesma, esta realldaúe é frrn-
cionalmente domestlcadora. Llbertar-se de sua' fôrça
exige, lndlscutìvelmente, q emersão deln, a volta sôbre
ela. Por lsto é que, só através da praxts autêntlca, que
nâo sendo "bla-bla-bla", nem ativismo, mas açôo e
reflexão, é posslrel fazêlo.

"Hay que hacer la opresión real todavia más opres-
siva, añadiendo a aquella la conciencia de la opression,
huciendo la infamia mas infamante, al pregonarlir" "t.

Êste fazer "a opressão real ainda mais o¡rressora,
acrescentando-lhe a consciêncla da opressão", a que
Marx se referq corresponde à relação dlalétlea subretl-
vldade-objetlvtdade. Sòmente na sua solldarlednde, em
que o subjetlvo constltul eom o obJetlvo uma unidade
dlalétlca, é possfvel a praxis autêntica.

A praxls, porém, é reflexf,o e oção tios home¡rs
sôbre o mundo para transformá-lo. Sem elo, é lmpos-
sivel a superação da contradição opres-sor-oprlnrltlos.

Desta forma, esta superação exlge a lnserção crÍtica
dos oprlmidos na realldade opressora, com qrre, objett-
vando-a, simultåneamente atuam,sôbre ela.

Por l.sto, lnserção critlca e ação lô são a mesma
cols¿. Por lsto tanrbém é que o ntero reconhecimento
de u¡na realidade que não leve a esta lnserção critlca

- (ação Jå) não conduz a nenhunta transformação da
¡ealidade objetlva, preclsamente porque não é reconhe-
cimento verdadelro.

Êste é o caso de um "rec'onhecimen!.i" de carílter
puramente subjetivlsta, gue é antcs o resultado da arl¡i-

''il eçAo libertodore inrpticn nunt n¡r,¡ì¡¡nto t¡er:erisÀriR¡¡rtr¡lr
corlsclcntc c votltlvo, conligurundo-se conto tr prú:urìtaçr-¡o c a
inscçÄo contlnuadss dést¿ ns histórig. A uçir. ¡lo¡ninador¡. en-
tretsnto, nÄo supõe cst¡ dimensáo con¡ a nlesma necessariedude,
DoLr ¡ proprl¡ funclon¡tid¡de mec¡inlcc e inconscient¿ ds estru-tur¡ é mantenedor¡ de sl mesma e, portanto. da donrinoçáo". De
um tr¡balho lnédito de José Lulz Fiori, s quem o gutor agredecr:r Dossibilidade da citaçAo.

" ll¡r{-Engcts. Lo sosraia /¿ntí!fu y ottos csc¡írr¡¡ Grijllbo &liror,SA. Mérlco. t9fi2, pÁg. 6. io grifo-l nosso).
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trarledade do subJetlvlsta o qual, fuglndo da ¡ealidade
obJetiva, cria uma falsa realldbde "em 8l mesmo". E-oio
é ¡iossfvôt transformar a realldade conc¡eta na realldade

cedor.

"retlra" as bases obJetlvas do mesmo. O fato delxa de
ser êle concretamente e pasla a ser um mlto crlado para
a defesa da classe do que î,èz o reconheclmento, que
asslm, se torna falso. Desta forma, mals uma ve4 ê
lmpossfvel a "lnserção crftlca", que só exlste ûa dlaletl-
cldade obJetlvldade-subJetlvldade.

Al está uma das razões pare a prolblção, para as
dlflculdades - eomo veremos no últlmo capftulo dêste
ensirlo - no sentldo de que as massas populares che-
guem a "lnserlr-se", crltlcamente, na realldade. É que
o opressor sabe multo bem que esta "lnserção crftlca"
das massas oprlmldas, na realldade opressora, em nada
pode a êle interessar. O que lhe lnteressa, pelo contrá-
rlo, é a permanêncla delas em seu estado de "lmersão"
em que, de modo geral, se encontram lmpotentes em
face da realidade opressora, como "situação llmltè", que
lhes parece lntrans¡rcnfvel.

É lnteressante observar a advertêncla que f.az
Lukácst ao partldo revolucloná,rlo de que. .. "ll doit,
-' G. L'rtrács, uLeílne", Éüude¡ et docuqentotlon lnùernstlonsles,

Parls, 1965, pôS. 62. i
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ult¿rleur de ces ex¡rérlences".
Ao aflrmar esta necessldade, Lukács coloc&, lndis-

cutlvelmenüe, a questão da "lnserção crltlca" a que nos
referlmos.

"Expllquer aux masses leur propre action" { escla-
lecer e llumlnar a ação, de um lado, quanto à sua
relação com os dados obJetlvos .que a provocam; de
outro, no que dlz respelto ès flnalltlades da próprla ação.

Quanto mal,s as massas populares desvelam a rea-
lldade obJetlva e desafladore sôbre a qual elas devem
lncldlr sua ação transformadora, tanto mals se "lnse-
rem" nela crltlcamenùe.

Desta forma, estarão atlvando "eonsclemment le
développement ultérleur" de suas exlærlênclas.

É que não haverla ação humana se não houvesse
ume realldade objetlva, um mundo como "não eu" do
homem, capaz de desaflá-lo; como também ¡ão haverla
ação humana se o homem não fôsse um "proJeto", um
mals além de sl, capaz de captar a sua realldade, de
conhecê-la para transformá-la.

Num pensar dlalétlco, ação e mundo, mundo e ação,
estôo lntlmamente solldárlos. Mas, I ação só é humana
quando, mals que um puno lazer, é um que tàzer,lsto é,
quando também não se dlcotomlza da reftexão. Esta,
necessårla à ação, estå lmplfclta úa exlgêncta que faz
Lukôcs da "expllcação às massas de sua própria ação"

- como está implfcita na fi¡natidade que êle dá a essa
e:çllcação - a de "atlvar consclentemente o desenvol-
vlmento ulterior da experlêncla".' Para nós, contudo, a questão não estri pròprlamente
em explicar às massas, hü em dialogar com elas sôbre
a sua ação. De qualquer forma, o dever que Lukács
reconhece ao partldo revoluclonórlo de "expllear às
massas a su& ação" coinclde com a exigência que
fazemos da Inserção crltica das massas na suã reslidade
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através da praxis, pelo fa[o de nenhuma realldade se
transformar a sl mesma+.

A pedagogia do oprinrrdo que, no fundo, é a peda-
gogla dos homens empenhando-se na luta por sua
libertação, tem suas rafzes af. E tem que ter, nos pró-
prlos oprimldos que se saibam ou comecem crìticamente
a saber-se oprlmldos, um dos seus sujeltos.

Nenhuma pedagogla realmente libertadora pode
flcar dlstante dos oprlmldos, quer dlzer, pode tazer
dêlcs sêres desoltados, objetos de um "tratamento"
hun¡unitarlsla, para tentar, através de exemplos retl-
rados de entre os opressores, modelos para a sua
"pronroçao". Os oprlmldos l¡åo de ser o exemplo para sl
nìesmos, na luta por sua redenção.

pr(;¡rria opressão. É lnstrumento de desumanização.
Esta é a razâo pela qual, como Já aflrnranros, esta

p*tlrrg'gla rriio ¡xrdc ser cla.b<¡radu nénr praticlcla pelos
oprcssores.

Scria urna contradlçao se os opressores, ¡rão só
rJcfr:rrrlessenr, nìns prattcâssem unra'educaçrio liberta-
do¡'ir.

- SG, porénr, a prÁtica desta educação implica no
poder politico e se os oprimidos nã.o o tém, cOmo então
realizar a pedagt-rgia do oprirnido antes da revolução?

tqx

' " lr¡ tcori¿ n¡uterir¡lista de que t'r rrur¡rr¡res son producto de las
ci^'r¡¡¡¡r'¿¡¡cius ¡ tle lu r.lucución. u de que, por tanto los hombres
r¡¡rh¡rl¡clrd,s s.ri ¡¡r'(xluclo rlú circru¡st¡¡rc¡us disti¡¡tas y de untr
erl'c¡¡ciól¡ disti¡rt¿, olvidu que lus circur¡str¡¡cic.s se lracen canrbiar
plcci.¿tucntc l\¡, [rr ]¡s¡¡¡l¡¡6. y quc cl ¡rrtr¡trio crlucuJor ncccsitase¡ rducurlr¡". lrrurx. Tcrc¿ra f¿sis sot¡re 

-r'e 
u¿rboch. I\lnrx/Engels

- Obrus cst'ttgidot, Ud¡t¡)¡hrl progresso, Irtoscu, ¡SttO, ¡l tomo.p¡f. {0{.
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lmportåncta, cuJa res¡rcsta nqt¡mlx)rúancra, cuJa reslxNEe nqt parece encontrSr.
mals ou menos clara no últlmo capltulo dêste ensalo.

Esta é, sem dúvlds, umê lndagação de mals elta

Alnda que nÉo quelramos anteclpar-nos, poderemos,.
contudo, afirmar que um prlmelro aspecto desta lnda-
gaçÉo se encontra na dlstlnção entre educação ststemil-
tleq, g que_só pode ser mudada com o poder, e os
trobolhos eilucathtos, que devem ser reallza-doi com os
oprlmldos, no

nlsta e llbertadora, terô dols momentos -dßthtos. O

mr(ros, no processo de sua organüzaçao.
A pedagogla do oprlmldo, eomo pedagogla huma-

de sua organlzação.

encontrar-se

- . No prlmelro momento, o da pedagogta do oprlmldo,
obJeto da anállse dêste caoftuld estä-.r" prn fq¿.c rtn

No prlmelro momento, o da pedagogta do oprlmldo,
to da anállse dêste capftulo-. estãrños em iace ddrlema da consclèncla óprhida e da consclênclaproblema da consclèncta

opr-essora; dos homens opressores e dos nomens opä-
mtdos,,em uma sltuação õoncreta de opressão. E n iãcedo problema de seu 

-com¡rcrtamento, 
he su" vf.aò Ao

mundo, de sua éttca, Da dualtdade dos oprlmldos. E õ
como.sêres 9rqlr, co_ntradltórlos, dlvldldos,þe temos de
encará-los. A _sttuação de opressão em que sè .,formam",
9m que "reallzsm" sua exlstêncla, os consütut nesta
dualldade, 

- 
na qual se encontram protbldos de ser.

Basta, ¡nrém, que homens esteJam sõndo prolbidos de

que, 8()

lns 
relação

de ' num'

mas os tlranos.
Q¡uem lnaugura o ódlo não são os odlados, mas os

que prlmelro odlaram.- 
Quem lnaugura a negaç6o dos homens não são os

que tlveram a sua humanldade negada, DBS os que a
negaram, negando também a sua.

Quem lnaugura a fôrça não são os que se tornaram
fracos sob a robustez doi fortes, mas os fortes que os
debllltaram.

Para os opressdres, ¡rorém, na hlpocrlsla de sua
"generosldade", são sempre os oprlmldos, que êles Ja-
mais ôbviamente chamam de oprlmldos, mas, conforme
se situem, interna ou externameçte, de "essa gente" ou

45

' Þt n6 Da¡acc ¡cr o lundemental aspccüo de .RevotuçAo
Cr¡ltur¡l'.
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9: ll:l* lt*a cega.e.lnveJosa", ou de ..selvagens',, ou
1.,j^1"!l"g:l! g-" a-. ,,subveislvos", ,{-o ,"rnprJä, ,ipirlmldos os que desamam. Sãorn¡qes- o_s que oesamam. São sempre êles os .,vlolentõs,,
as t'bárbarostt os ttmalvadostt- 

os 
-,.feroze.str 

rrrrqnda roo_
gem à vlolêncla dos opressores.

î.I:. l i.11!:rl: 1gr^ _oprrm 
rdoa à vtolên cra oos' óp-ñ.éõie-s

f quu vamõs enconrrár t g.sr" d';;ñ;: õ;ä;Ë;ilnconsclentemente, o ato de r"¡aiAo-ä.r" ônrhntrtnc ^,,o

Il_19.d"9e,.¡rorém, ppt nqraaoxal que possa pare-
na resposta dos oprlmldoi À vlnlônato'rtnc an-o--^-^-

P:::'^.j:j.=::r?..9_1r"^={ere-ueuao-õ'õ;ñiä:öi..':Ttt. tã g 9o q¡ry u iãt 
"r"Ër" il;;tã' ;';ËËJ.,ï;gue os,crla, êste ato dos oprlmldos, stm, poOe-tnar'ã;;

o amor.
Enquanto e vlolêncla

mldos homens prolbldos de
lêncta daqueles-se encontra
ce do dlretto de ser.

Os
tros seJ
lutando

p-rlmldos, llbertando-se,
Êstes, enquanto classé
se llbertam.

.que estavam sendo
se apenas lnvertem

e apenas mudam de

recer lngênua. Na verda_

que oprlme. Os freios
l-po" aos anügos opres-
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, os "'feroz"s'f q"""ãäîäj

lax

sores para que não voltem a oprtmlr
dagueles a êstes. A opressão só-exlste
tul em um ato protbttlvo do ser maß
esta razão, êstes frelos, que são necessários, não slgntfi-

primidos de ontem se te.
sores de hoje.

detêm os antigos opres-
tarão gerando, com seu

e, com êle, evltam a vol-
que profbe a restauração
parado com o que o crla

ado com aquêle atra-
às malorlas o dlrelto

No momento, pgr{m, em que o nôvo poder se'enrl-gece em "burocracla',. domtnadora, se- perde a Oi-
mensão humanlsta da luta e Jó nõo'se pdAe tatai em
llbertação.

Daf a aflrmação anter
peração autêntica da cont
não está na pura troca de
pólo a ouúrc. Mals alnda:
dos de ho. e, enn nome de sua
novos oprjssores.

-^_^Yl:tl q.rg oc superação da
con_rradlçäo se faça cóm a'tnsta-
l|çao de uma' nova. ma novA rea-lldade lnaugurada
que os opressores de ontem n
bertaçã
tc estiv
madostt
seJa o s

' Êsqe cnriþcimento não- se confunde, ¡rois. com os freios referidosanterlormente e que tém de ¡er l-p*to" aos anügos op.""*ãipûr¡ que nåo restaurem a orde¡n domlnadora. É ae outra iatureá.
ImDllFa na revoluçåo que, estagnando-se. volta_"e 

"onto ; 
p.""t5ald9 o mesmo sparaüo burocrÁttco represslvo do Estado.'quedevla üer stdo radlcatmente auprlmldo, óiló tantas vézes satlentor¡Marx.
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êtes. Vão sentlr-Be, sgora, na nova sltuagõo, como oprl-
mldos porque, se antes podlam comer, vestlr, calçar,
educar:se, pass¡ear, ouvtr Beethoven, enquanto mllhões
nâo comlam, não calçavam, não vestlam, não estuda-
vem rrem tam¡nuco pa$¡eayam, quanto mals podlam ou-
vlr Beethoven, qualquer restrlção a tudo lsto, em nome
do dlretto de todos, lhes parece uma profunda vlolêncla
a seu dlrelto de pessoa. Dlrelto de pessoa que, na sttua-
ção anterlor, não respeltavam nos mllhóes de pessoas
que sofrlam e morrlam de fome, de dor, de trlsteze, de
desesperança.

Ê que, para êles, pes¡roÊ humana são apenas êles.
Os outros, êstes são "colsas". Para êles, hå um só dt-
rclto - o ceu dl¡elto de vlverem em paz, ant¿ o dlrelto de
sobrevlverem, que talvez nem gequer reconheçatn, mas
¡omente admltam aos oprlmldos. E lsto alnda, porque,
aflnal, é preclso que os oprlmldos exlstam, para que
êles exlstam e selam "generosos"...

Em verdade, lnstaurada uma sltuação de vlolêncla,
de opressã forma
tar-se nos nela.
nos oprlm porqu
banhados tem a
marca.
. Nq anállse da situação concreta, exlstenclal, de

opressão, não podemos delxar de surpreender o seu nas-
clmento num ato de vlolêncla que é-lnaugurado reptto-
mos, ¡ælos que têm poder.

opres¡iores não se podem entender a sl mesmos. Não
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podem ser. Dêles como consciências necrófllas, diria
Fromm que, sem esta posse, "perderlam eL contacto con
el mundo"'. Daf que tendam a transformar tudo o
que os cerca em obJetos de seu domlnlo. .{, terra, os
bens, a produç6o, a criação dos hom¡rrts, or homens nlß¡.
mos, o tem¡ro em que estáo os homen¡, lutlo ro reduz u
objeto de seu comando.

tlc posru,
si a Fxrlvr,lase f ¡¡¡u¡rtmen ncla. o
dlda de tôdas as col,sas. E o lucro. seu objetivo prin-
clpal.

para os opressores, o (lue vale 4 ter
ais, à custa, lncluslve, do ter menos
oprlmidos. Ser, para êles, é te¡ e ter
m.

Por isto tudo é que a sua generosidade, como salien.
tamos, i falsa.

Por isto tudo é que a humanizaç¿io é uma .,,coisa"
que possuem como direito exclusivo, como atributo
herdaclo. A humanizaçâo é apenas sua. A dos outros,
dos seus contrários, se apresenta como subversão. Hu_manizar é, naturalmente, segundo seu ponto de vista
subverter, e não ser mais.

î Fronrnr, E! ('ont:tin dtl llonh¡c, prig. {t
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caracte-
rfst necrófila
do amor às
avessas - um amor à morte e não à vlda.

Na medlda em gue, para domlnar, se esforçam ¡nr
deter a ånsla de busca, a lnquletação, o poder de crlar,
que csracterlzam a vlda, os opre$tores matam a vlda.

Dai que vão se aproprlando, cada vez mals, da clên-
cla também, como lnstrumento para suas flnalidades.
Da tecnologla, que usam como Îfoça lndlscutfvel de
manutenção da "ordem" opressora, gom a qual manl-
pulam e esmagam".

Os oprlmldos, como objetos, como quase "coisas",
não têm flnalldades. As suas, sÉo as flnalldades que lhes
prescrevem os opressores.

Em face de tudo lsto é que se coloca a nós mals um
problema de lmportâncla lnegÁvel a ser observado no
o Erich Fromm, - 

El co¡aztin dcl llonhre. B¡cvíarîo, Fonrlo dc
Cultura Económlca, Méxlco, 196?, pá9. 30. (Os grlfæ são nossos).

" A propóslto das "formas domlnantes de contrôle social" ver:
Herbert: Msrcus€. L'home U¡lillmensloncl c E¡os ct Clolllsatlo¡.
l.s edltion de Minuit. t968-1961.
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corpo destas constderações que é o da adesão e conse-
qüente passagem que- fazem representantes-do- poJo

dpressor-ao põto doõ oprtmidos. De sua adesão à luta
dêstes por libertar-se.

Cabe a êles um papel fundamental, como semPre
tem cabldo na história desta luta.

Acont,ece, porém, que, ao passarem de explorado'
Tes ou de espeòtadores lndlferentes ot¡ de herdelros da
exploração - c que é uma conlvênclc tlottt ola - no
póio Cai e'::plor; iõ; rluÊse semple !e.Ygm^ conslgo, con-
ãiclonados þela "c,ltura do sllônclo"', I'lìdn- n lnolca
de sua ortgèm. Seus preco¡ celto¡, 8t¡ar rlelormaçõT,
entre esta{ a desconflänça do ¡rlvrt. t)¡¡cunflonça de
que o povo seja ca;pz de pensar cer[o. De querer. De
saber.

Dêste modo, estão sempre correndo o risco de calr
num outro tipo de generosidade tão funesto qubnüo o
que crítlcamos nos domlnadores.

Se esta generosidade não se nutre, como no caso
dos opressores, da ordem iniusta que preclsa ser manti-
da para justlficá-la; se querem realmente transformå-la,
na sua deformaqão, contudo, acredltam que devem ser
os fazedores da transformação.

Comportam-se, asslm, como quem não crê no lx)vo,
alnda què nêle falem. E crer no povo é a condlçõo prévia,
tndlspensável, è mudanea revoluclonária. Uma revolu-
elonária se reeonhece mals por esta crença no povo, que
o engaja, do que por mil ações sem ela.

Àqueles que sè comprometem autênticamente com
o povo é tndispensável que se revejam constantemente.
Esta adesão é de tat forma radical que não permite a
quem a laz comportamentos ambíguos.

Fazer esta adesão e considerar-se proprletárlo do
saber revolucionôrio, que deve,'desta manelrS, ser doa-
do ou impôsto ao povo, é manter-se eomo era antes.

t6>

' A propósito de "Cultura do Silênclo" Yer Psulo Frelre: Cullu¡al
actton lor Freedon. Center for the Study of f,Þvelopment and
Soclal Change. Cambridge. Massachusetts, t9?0. lÊste ensalo apo-
receq'primeiramente . em Han¡a¡il Eiluøllonal Reoleu, nG¡ selrs
números de maio e agôsùo de l9?0. 

r
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Dlzer-se comprometldo com a llbertação e não ser
capaz de cumungcr com o lþyo, a quem contlnua con-
slderando absolutamente lgnorante, é um doloroso equf-
voco.

Aproxlmar-se dêle, mas senttr, a eada passo, a.cada
dúvlda, a cada expressão sua, uma espécte de susto, e
pretender lmpor o seu stotru, é manter-se nostólglco
de sua orlgem.
_ Daf que esta passegem deva ter o sentldo profundo
do renascer. Os que pa$ram têm de assumlr uma- forma
novs de estar sendo,' jé não podem atuar oomo atuavam;
tè não podem permanecer como estaoam Eefido.

Seró na sua convlvêncla eom os oprlmldos, saben-
dose também um dêles - sömente a um nfúel dtfe-
¡ente de percepção da realldade - {ü€ poderão compre-
ender as formas de ser e comportar-sð dos oprtmlãos,
que re0etem, em momentog dlversos, e estrutura Aa
domlnação.

te,éa
dando"
êles e

Daf que, quase sempre,
lzar o õpieslsnr concr'eta-

não cheguem a ser
atltudes fatallstas em

Êste ratartsmo, is "u""r, 
Ilpjnir":p-]"åîläti:

ses superflclals, de docllldad
que é um engano. Êste
de, é fn¡to de uma sl
nâo um traço essenclal

QUase sempre êste fa
do destlno ou äa slna ou
vlvels - ou a uma destorct

ry máglco ou mfsttco em que se encontra a cons-
' "O cemponêr, que é um dependente. começa a ter Ânlmo para

luryrer- ruu dependêncle quando ¡e dÁ cônte de ¡ua Cep"nã¿icf*Ânùer dlsto, scgiue o ¡atrÁo e ¿lz quÀe i.o*, ..que pæo fazer.tc^toT .um camponês?' _ patcvras de um camponês Curantecntrcvl¡ta com o gutor. Chlle.
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clêncla oprlmlda, sobretudo camponesa, quase lmersa na
natureza,r, eneontra no sofrlmento, produto da er-
ploração em que está, a vontade de Deus, como se Êle
fôsse o fazedor desta "desordem organlzada".

Na "lmersão" em que se encontram, não podem os
oprimldos divlsar, claramente, & "ordem" que serve aos
opressores que, de certa forma, "vlyem" nêles. "Ordem"
que, frustrandoos no seu atuar, multas vêzes os leva a
exercer um ttpo de vlolêncla horlzontal com que agri-
dem (N próprios companhelros". É possfvel güe,
ao aglrem asslin, mals uma vez expllcltem sua duallda-
de. Ao agredlrem seus companhelros oprlmldos estarão
agredlndo nêles, lndlretamente, o opres{¡or também
"hos¡redado" nêles e nos outros. Agrldetn, como op!€s-
sores, o opressor nos oprlmldos.

Há, por outro lado, em certo momento da experl-
êncla exlstenclal dos oprlmldos, uma lrreslstlvel atração
¡relo opressor. Pelos seus padrõeo de vlda. Partlclpar
dêstes padrões constftul uma lncontlda asplração. Na
sua allenaçã,o querem, a todo custo, parecer com o opres-
sor. Imltå-lo. SegulJo. Isto se verlflca, sobretudo, nos
oprlmldos de "classe médla", cuJo anselo é serem tguals
ao "homem llustre" da chamada classe ,,superlor".

É lnteressante observat eomo Memmlt.., em uma
exce¡rclonal anállse da "consclêncla @lonlzada", se

t?N

' Ver CAndldo À Mendes, ..Memento dos Vlvos - e csquerda c¿tó-
llcs no 8rasll". lemp Br,csllelro, Rlo de Janctro, 1966.

" Frantz Far¡on. Læ æ¡itauilos ilc la üa¡o - Fo¡¡do de Cuüum,
Méxlco./l96li.
... "el colonizgdo no deje de llbererse ent¡e lss nueve de ls
noche J las sels de le meñana. Ese agreslvlded sedlmentada en
sus mûsculos v¿ e manlfesta¡lo al colonlzsdo prtmerc contra l,os
suyos'.... pág. f0.

r't Albcrt Mcmmi, 
- "How could thc cotonizcr took after his

crorkers while perlodlcally gunntng down a, c¡owd ol ühe colo-
nlzed? How could the colo¡rlzed deny hlm¡etf ¡o crueily yec
make such excesslve demands? How could he hate the 

-colo-

nlzers and yeù admlre thém so Desslonetcly? (l too felt thls
admlratlon, dlz Mem¡nt. ln ¡plt¿ of mymlft. "îhc Cdonlzo.r
and the Colonlzed', Begcon prels, Bosùou, lmt, pâ¡, !t. Frelnoe,
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' 't) c¡mponês r scnte^l{..i:l 1o patrão porque êste lhc apa_

aa
m,31'o-:_o:.._t"_T_ 9 m érrto dã áË; ãúäi¡ :';lå"ijädo autor com um camÞonês.

fica utna transformação tamos,
certa vez, um lfder cam numa
das unldades de produ 

- da

' 'O cem¡þnês tem um mêdo quase truttnülvo do patr6o., (E¡-trevlsto com um camponês).
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Vcr_a êstc respeito o livro cira¡lo de AlÞrt Memmi.

,i,il H î;*i.1?:.Í'^' ., i':: ^.::lf "*- ñ' "à,npone. 
partici-

li1. *.-:ä _:lT^"':_ o: 
!!i, ñ r Jà' 

"ä 
ütä:ilii.ì lå',::,:

15;rg':¡nl.jj:^fy"ã.*--r,"ñ¿"lliiï''J jåoilioåt,.
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emoclonalsr.
É êste caråter de dependêncla emocional e total dos

oprlmtdos que os pode levur a manifestaç99s que Fromm
ci¡ema de ñecrófllas. De dcstrulção da vlda. Da sua ou

mental, é que esta não se clnja a mero atlvlsmo, mas
esteJa assoclada a sérlo empenho de reflexão, Para que
seJa praxls.

O dlålogo critlco e llbertador, por lsto mesmo que
supoe a ação, tenr de ser felto com os oprimidos, qual'
querl que seJa o grau em que esteja a luta por sua liber-
taçåo. Não um dlálogo às escâncaras, que Provoca a
furla e a repressão ¡¡ralor do opressor.

O que pode e deve variar, em função das condições
históricas, em função do nível de percepção da realidade
que tenham os oprimidos é o conteúdo do diálogo. Subs-
tituf-lo pelo anti-diálogo, pela sloganizaçáo, pela verti-
calidade, pelos comunicados é pretender a libertaçáo
dos oprimidos eom instrumentos da "domesticação".
Pretender a libertação dêles sem a sua reflexão no ato

' -O cnnrponês é u¡¡r dependente. Não pode eliprcsstr o seu que-
rer. Antes de descol¡rir sua dependéncla. sofre. Dcssbafa sulr
"pena" cm cnsa. onde grit"a com 6 filhos. l¡ale. desespera'se.
R¿clams da nrull¡cr. Acl¡u tudo mal. NÂo des¡bafa su:t "penr"
cum o patrõo porque o considerc um ser superior. Em muitos
cnsoß, o camponês tlesab¡f¡ sus "penn" bebenclo", (Enlrevist¡).
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dcsta llbertação é transformó los t,nt ntrJeto que se
clevesse salvar de um lncêndlu. fll lrt¿t,-1,,R r:air no e;ngôdo
populista e transformå-los em ntûs.in de manobra.

Os oprimidos, nos várlos momentos de sua liber-
tação, precisam reconhecer-se como homens, na sua
vocação ontológica e histórica de Ser Mals. A reflexão
e a ação se impõem, quando não se pretende, errônea-
mente, dicotomizar o conteúdo da fõrma histórica de
ser do homem.

Ao d reflexão
9T oPI¡ âs,-. nãõ-estamos diverildo em nfvel pura-
mente ln nvencldos, pelo contiårlo,
de-.que. a reflexão, se realmente reflexão, conduz à
pråtica.

Por outro lado, se o momento já é o da açâo, esta ./
se fará autêntica praxrs se o sabei dera resuliante sã-hz obJcto da reflexão crltica. Neste senildo, é que
a praxis constitul z razrao nova da consciência oprimiaa

gura o momento histórico
ntrar viabilidade fora dos
da.
é puro ativismo.

palavras
r não ser
ação pela
e que não .

. Para isto,- contudo, é preciso que creiamos noshomens oorimidos- eue os vejamos ìomo capazes depensar certo também.
_, Se esta crença nos falha

nao a temos, do dlálogo, da r
caianros nos slogans, nos co
no dirigismo. Esta é'uma am
ticas adesões à causa da llbertação dos homens.

ca junto aos oprimidos tem de ser, no
ural,' para a liberdade, por isto mesmo,

s-ua_ dependência emocional, fruto da .

de dominação em,que se acham e que
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outros.

com êles.
Preclsamos estar convencldos de que o convenci-

mento dos oprimldos de que devem lutar por sua liber-.
taçäo nâo é doação que lhes faça a llderança revolucio-
nária. mas resultado de sua conscientização.

É necessárto que a llderança revolucionária des-
:ubra esta obviedade: que seu convencimento da neces-
:tdade de lutar, que constltui uma dimensáo indlspen-
;ável do saber revoluclonário, não lhe foi doado por
nlnguém, se é autênttco. Chegou a êste saber, que não
é algo parado ou possfvel de ser transformado em con-
teúdo a ser depositado nos outros, por um ato total, de
reflexão e de ação.

¡

t
E

Foi a sua inserção lúclda na realldade, na- situação
hlstórlca, que a tevõu à crftlca desta mesma situagão e

ao fmpeto de transformå-la.
Assim também é necessário que os oprimidos, que

formaçãot.
Ao fazermos estas coltsideraçtics, outra colsa tröo

estamos tentando senão defender o caráter eminente-
mente pedagógico da revolução.

Se os líderes revolucionários de todos os tempos
afirmam a necessidade do convencimento das massas
oprimidas para que aceltem a luta pela llbertaÇão - o
que de resto é óbvio - reeonhecem implicitamente o
sentido pedagógico desta luta. Muitos, porém, talvez por
preconceitos naturais e explicáveis contra a pedagogia,
terminam usando, na sua ação, métodos que sâo empre-
gados na "educaçã.o" que serve ao opressor. Negam a
ação pedagógica no processo de libertaçáo, mas usam
a propaganda para convencer...

Desde o comêço mesmo da luta pela humanização,
pela superação da contradição opressor-oprimidos, ê
preciso que êles se convençam de qtte esta lutn exigt:
dêles, a partir do momento em Quc a rrccll.nln, rr sutr rËÂ-
ponsabilidade total. É que esta lul,a rráo se Justlflca
apenas em que pàssem a ter lil¡r'rrlnrlr, ¡rril'rr cutttcl, nì8s
"liberdade para ciiar e construlr, pnnr nrlnrlrnr e Bven-
turar-se. Tal liberdacle requer qur. u lllrllvlrlr¡o .sr.Ja ul.lvo' Referi¡no-nos à redttçáo dos oprimidos À condiçáo de meros ob'

Jetos da açño tibertadora que, assim, é resllzâda mals sôbr¿. ¿

tx¡ra èles do que com êles, como <leve ser,
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t No Copítulo'IV voltaremos detid¡ntentç :r êstcs lxrntor.
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